
Bem conservar o solo nas 
pastagens de Cerrado exi-
ge uma série de medidas 
a serem desenvolvidas nas 
propriedades rurais. Essa 
deve ser uma preocupação 
constante por parte do pro-
dutor rural, assim como 
ele precisa estar informa-
do sobre a capacidade de 
suporte de uma pastagem 
de braquiária. E quanto 
duraria uma pastagem de 
braquiária? São pergun-
tas que os pesquisadores 
da Embrapa Gado de Cor-
te respondem aos pecu-
aristas interessados, por 
meio da publicação 500 

Perguntas – 500 Respostas.
E o Correio Rural, que 

tem apresentado pergunta a 
pergunta, resposta a respos-
ta para orientar os produ-
tores, apresenta hoje mais 
informações sobre o tema 
pastagem.

Que medidas devem ser 
adotadas para a conserva-
ção do solo nas pastagens 
de Cerrado?
As principais medidas a se-
rem tomadas são: 

– Não utilizar solos sem 
aptidão para uso agrícola 
ou pecuário, como os muito 
arenosos, declivosos, pedre-
gosos etc...

– Remover o mínimo pos-
sível de terra no ato do enlei-
ramento.

– Enleirar em nível.
– Trabalhar com máqui-

nas, também em nível.
– Escolher forrageira ade-

quada para a área, devendo 
essa ser de formação rápida 
e de boa cobertura do solo.

– Se a declividade for supe-
rior a 5%, construir terraços 
em nível, a distâncias apro-
priadas, de acordo com a de-
clividade do solo.

– Fazer adubações, no 
plantio e de manutenção, 
que garantam boa cobertura 
vegetal ao longo do tempo. 

– Não permitir superpaste-
jo da área.

– Não queimar as pasta-
gens.

Qual é a capacidade de su-
porte das pastagens de bra-
quiária?
A capacidade de suporte 
das pastagens não pode ser 
fornecida como uma receita 
geral para todas as situações, 
pois é influenciada por dife-
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pecuária
Saiba conservar o solo no Cerrado
Todo cuidado é pouco quando se busca mais renda em pastos desse tipo

SOLO – Das condições dele dependem uma pastagem de boa qualidade 

rentes fatores, como: ferti-
lidade do solo, condições 
climáticas e idade do pasto. 
A experiência do produtor e 
a orientação técnica, aliadas 
ao bom-senso, podem indi-
car o quanto a pastagem está 
produzindo e, assim, pode-
se avaliar quantos animais 
ela pode suportar.

De maneira geral, em solos 
de cerrado, a humidícola su-
porta 1 UA/ha, a decumbens 
suporta 2 UA/ha e o maran-
du 3 UA/ha no período das 
águas. No período da seca, 
a capacidade de suporte 
dessas forrageiras cai para 1 
UA/ha. Um (1) por hectare é 
a capacidade de suporte de 
todas essas forrageiras no 
período da seca.

Qual é a duração provável 
de uma pastagem de bra-
quiária?
As pastagens tropicais pe-
renes degradam e param de 
produzir satisfatoriamente 
em virtude de fatores como: 
baixa fertilidade do solo, 
excesso de lotação, com-
pactação do solo, erosão, 
ataque de pragas, presença 
de plantas invasoras, etc... 
Tratando-se de pastagem 
bem manejada, os efeitos 
desses fatores estarão sob 
controle e, dessa forma, pre-
sume-se que a longevidade 
do pasto será praticamente 
indefinida.

Há pastos de decumbens 
(braquiarinha) e de humi-
dícola com 20 anos de uso, 
ainda em bom estado, sem 
controle regular dos fatores 
mencionados. As pastagens 
de xaraés, marandu e pia-
tã requerem adubação de 
manutenção para ter boa 
longevidade.

arquivo


